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RESUMO 

A Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA) é uma patologia que acomete principalmente 

crianças e os casos refratários ou de remissão são de difícil tratamento. A imunoterapia como 

opção de terapia oncológica atualmente é considerada como uma nova ferramenta no 

tratamento da LLA, e consiste na infusão de anticorpos autólogos do tipo células T. A 

ausência de elementos tóxicos é uma vantagem em relação aos tratamentos quimioterápicos 

convencionais, que acabam por prejudicar as células saudáveis. Contudo, melhorias na 

terapêutica em busca de resultados clínicos mais satisfatórios ainda devem ser 

desenvolvidas. 
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ABSTRACT 

Acute Lymphoblastic Leukemia (ALL) is a pathology that affects mostly children and the 

refractory or remission cases are difficult to treat. Immunotherapy as an oncologic therapy 

option is currently considered as a new tool in the treatment of ALL, and consists of the 

infusion of autologous T-cell type antibodies. The absence of toxic elements is an advantage 
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over conventional chemotherapy treatments, which ultimately harm healthy cells. However, 

improvements in the therapeutics in search of more satisfactory clinical results should still 

be developed. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 OBJETIVOS 

Apresentar revisão de literatura sobre novos estudos clínicos para a utilização da 

imunoterapia na Leucemia Linfoblástica Aguda de células B, seus benefícios, perspectivas 

futuras e aspectos desfavoráveis. 

 

2 METODOLOGIA  

Foi realizada pesquisa qualitativa, através de uma revisão bibliográfica literária 

sistemática em revistas científicas e artigos nas bases de dados Scielo, Bireme e Lilacs, desde 

o ano de 2010. Os artigos selecionados continham dados bibliográficos com abordagem da 

imunoterapia no tratamento da Leucemia Linfoblástica Aguda. Em seguida, foi realizada 

leitura analítica para ordenar as informações e identificar o objeto de estudo.  

 

3 RESULTADOS  

A Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA) é uma patologia que acomete 

principalmente crianças e os casos refratários ou de remissão são de difícil tratamento. A 

utilização da imunoterapia no tratamento de LLA de células B vem apresentando resultados 

satisfatórios em estudos e consiste na infusão de anticorpos autólogos do tipo células T, 

modificados em laboratório para expressarem receptores específicos para proteínas 

presentes nas membranas de células B tumorais. Dessa forma, os anticorpos modificados são 

capazes de reconhecer e atacar as células tumorais através da ligação dos seus receptores 

com os antígenos específicos aos quais foram direcionadas. Verificou-se também que estas 

células modificadas permanecem ativas no organismo do paciente por vários anos, 

protegendo-o de recidivas. Mas apesar de ter mostrado resultados positivos, o tratamento 

trouxe efeitos colaterais aos voluntários nos estudos realizados. Sintomas adversos como 

febre alta, náusea, dor muscular, alucinações e delírios foram relatados.  
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4 CONCLUSÕES 

A imunoterapia como opção de terapia oncológica vem sendo estudada há cerca de 

20 anos e atualmente é considerada como uma nova ferramenta no tratamento da Leucemia 

Linfoblástica Aguda. A ausência de elementos tóxicos, com utilização do próprio sistema de 

defesa do organismo é uma vantagem em relação aos tratamentos quimioterápicos 

convencionais, que acabam por prejudicar as células saudáveis. Melhorias na terapêutica em 

busca de resultados clínicos mais satisfatórios ainda devem ser desenvolvidas, incluindo a 

redução dos efeitos adversos e o aumento do número de pacientes responsivos ao tratamento.  
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